
   
  
Elaboramos o sexto boletim informativo. No início de mais um ano, o de 2009, um ano em que nos esperam as dificuldades que advém da crise financeira que o mundo atravessa, é com moderado optimismo que levamos até si, a sexta edição do memorandum velhotiano, que todos os meses, o mantêm informado sobre a sua Confraria. Esperamos, de futuro, caso assim o deseje possa colaborar com esta edição, enviando para publicação motivos de interesse e sugestões para melhoria deste movimento confrádico da nossa freguesia. A todos desejamos um renovado feliz ano novo.     Feita a habitual nota introdutória, em Janeiro de 2009, apraz-nos levar até si, estas informações:   1- O jantar tertúlia de Janeiro de 2009 é “patrocinado” pelos nossos confrades Jorge Soares e Vaz Nunes, que tudo devem ter feito para nos proporcionar um momento gastronómico agradável.   2- Para que conste, é da responsabilidade dos confrades que assumem a responsabilidade do jantar, o pagamento duma verba de 50 euros, a qual se destina a compensar o trabalho dos empregados do confrade Alexandre Teixeira, que confeccionam a comida e a servem à mesa.  Este medida já vigora há bastante tempo, já que inicialmente era paga pela Confraria, ou seja por todos nós, mas que era incomportável. 
  3- Em Fevereiro, no dia 27 , o jantar estará ao encargo dos confrades Bernardino Sousa e Monteiro da Silva.      4- Em Janeiro de 2009 celebraram o seu aniversario os confrades José Sá, Luís Guedes e a confreira Laura Silva.   5- Em Fevereiro, celebram o seu aniversário os confrades: Álvaro Jesus, dia 13; António Coutinho, dia26; David Costa, dia 5; Monteiro da Silva, dia 1; Manuel Monteiro, dia 2; Manuel Paredes, dia 3.     



6-Hoje à mesma hora, as nossas confreiras reúnem à mesa do jantar em casa da confreira Ana Rosa Lopes.       7- No jantar de Janeiro faltam conforme aviso atempado os confrades Luís Guedes (celebra hoje o aniversário), Duarte Burnay (doença da esposa), mas que tudo fará se a filha puder ficar com a mãe para estar presente.   
 
    9- Em Dezembro realizaram-se os seguintes Capítulos: dia 1 – Raça Arouquesa ( representados pelos confrades Fernando Andrade, Vaz Nunes, José Sá, Dino Costa; Caetano, Alvaro Santos e Teresa Caetano; dia 6 – Nabos e Companhia, em Carapelhos(representados pelos confrades Álvaro Jesus e Vasconcelos) dia 7, o Cabrito de Caramulo (representado pelo confrade Armindo Costa e Dino Costa).     10- Em Janeiro estivemos presentes no Capitulo da Confraria da Fogaça, com a presença dos confrades Bernardino Costa e Armindo Costa.   11- Junto anexamos o mapa de eventos com aqueles capítulos já publicitados, para que os confrades possam inscrever-se atempadamente..   12- Até 30 de Janeiro o site da nossa Confraria já foi visitado por 3378 visitantes.   
13- Confraria do Velhote na TeleCulinária 
  Já saiu a revista TeleCulinária e com ela a nossa Confraria do Velhote. Melhor que as palavras, o melhor é ler a revista. Com esta publicação, a Confraria do Velhote  vai ficar a ser mais conhecida e pela primeira vez, um doce cuja receita era considerada segredo é tornada pública, ao nível da escala da dona- de-casa.  A todos os confrades e confreiras que no dia da materialização conseguiram ir a Lisboa, o obrigado da Confraria, bem como outras pessoas que nada tem a ver com a Confraria e que disponibilizaram o seu tempo e o seu trabalho. Devemo-nos sentir orgulhosos, por esta publicação e sentir um prazer renovado de sermos confrades velhotianos.     14- Em 9 de Fevereiro realiza-se uma Assembleia Geral ordinária, no edifício da Junta de Valadares, pelo que pedimos a comparência.  15- Desde finais de Dezembro de 2008, o pão doce “os velhotes” está a ser vendido na padaria original, numa embalagem de cartolina, semelhante ao 



bolo-rei e na qual se pode ler “A Confraria do Velhote recomenda estes velhotes”. Esta foi uma parceria estabelecida entre esta Confraria e a AGRIPAN, a qual não tem custos para esta associação.  Esperamos que outras iniciativas surjam durante o ano.   16- Durante o mês de Março é nossa intenção efectuar uma visita ao edifício da Alfândega. O que tem em comum o edifício e as centenárias pontes metálicas do Porto? Qual a razão porque nunca foi concluído o Salão Nobre no 2º piso? O que são as furnas? Onde habitam as “girafas” da Alfândega? Vamos conhecer este edifício do estilo neoclássico na cidade do Porto construído em meados do século XIX para albergar os serviços aduaneiros. Detalhes sobre a requalificação a cargo do arquitecto Souto Moura ampliam esta visita culminando na exposição “Metamorfose de um lugar” Será num Sábado de manhã, possivelmente e terminará com o almoço do nosso aniversário.  Brevemente será informado o dia.  17- Alguma omissão ou erro neste boletim, directa ou indirectamente imputados à Chancelaria, omissões e erros que são próprios dos homens, de quem faz algo para a comunidade, serão rectificados em próximo boletim.  18- Em finais de Fevereiro teremos um acontecimento agradável para a Confraria e que será comunicado a todos em acto público, aberto a toda a  comunidade valadarense.    Com votos de um excelente jantar, apresentamos as nossas saudações confrádicas   
A Chancelaria, em 30 de Janeiro de 2009   
  
  
  
  
  
  
 


